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TEXTO

O texto “Geração Trianom”, Prêmio Shell de Dramaturgia, da carioca Anamaria Nunes, com pesquisa
sobre  a  história  do  teatro  do Rio  de  Janeiro,  entre  os  anos  20 e  40,   retrata  o  cotidiano de  uma
companhia teatral em suas crises para montar repertório e manter o público fiel ao Teatro Trianon.
Com essa trilha a encenação joga luz nas pessoas e lugares do teatro.
O Teatro no Divã.
Por que faço Teatro? Pra que isso? O que move o artista da cena teatral? Quem são eles? Como se
comportam? Que tanto inventam em suas inquietações, virtudes e defeitos? Que mistérios existem nos
bastidores que fazem com que tudo que se prenuncia como um fracasso colossal, seja um estrondoso
sucesso?
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ELENCO
Aposta-se na convivência intergeracional. A possibilidade de se fazer escola pela troca de experiência –
característica de processos de formação profissional comum às grandes companhias do passado, às
trupes circenses e às estruturas que tinham o próprio espaço de exibição. Trata-se de uma estratégia de
reconhecer-se em vários momentos do fazer teatral de nossa cidade. Uma homenagem à nossa trajetória
e memória e, com isso, germinamos um coletivo de trocas e  formação em ateliê. De ampliação de
repertório de novos artistas e de renovação dos mais experientes.



FOTO: FELIP ABUD

ARTE
O Tempo e a Memória - deuses e ferramentas do ofício - determinam a arte da encenação. O palco é o
templo  do  Geração.  Síntese  entre  o  edifício  e  a  arte  evocados  no  texto,  o  tablado  é  o  cenário.
Urdimento, equipamentos e vestimentas são adereços. O bastidor é objeto de cena. A história são os
figurinos. A cena: maquiagem.
A precariedade é a arte da encenação e o motor da produção. A aparência. O Glamour de cada segundo.
A imagem eterna. O Sonho e a ilusão. A marca da cena. A identidade. Os artistas sempre referências. As
personagens sempre tempos, pessoas e histórias que impregnaram pupilas e retinas de atores, atrizes e
plateias. A emoção e o sentimentalismo de nossas memórias ressoando nos bastidores e uma atmosfera
pintada com retratos forjados pela recordação.
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SINOPSE

O texto de Anamaria Nunes é ambientado no Teatro Trianon, célebre casa de 
espetáculos do Rio de Janeiro por suas comédias, entre as décadas de 20 e 30 
do século XX. Nele passaram grandes nomes da época, entre autores, artistas 
de teatro, empresários e críticos, que discutiam e resolviam ali os rumos da 
classe teatral.

O enredo mostra dois sócios, o Astro da Companhia e o Dono do Teatro 
Trianom, em apuros após um grande fracasso de bilheteria de um drama. 
Decidem mudar o repertório e montar uma comédia inédita. Contratam um 
jornalista desconhecido para escrever a peça e estrear em cinco dias. O público
acompanha o stress gerado pela montagem de uma peça dentro da peça e se 
diverte com as trapalhadas e situações dos artistas que vivem de teatro.



A  encenação  ambienta  o  texto  com  referências  ao  teatro  cearense  e
homenageia  a  paixão  de  seus  artistas  para  viver  de  sua  arte.  Traz  à  cena
dificuldades,  intrigas,  expectativas,  sonhos,  anseios   e  desejos.  Sucessos  e
fracassos numa gangorra de paixão e aposta na arte do Teatro, onde pão e
poesia travam, todo dia, sua batalha.

Classificação etária recomendada para 22 anos.
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Ficha Técnica.

CORPO CÊNICO
Elenco: Aldo Marcozzi,  Antônio Formiga, Fabíola Lipper, Jane Azeredo, Júnior 
Martins, Leuise Furtado, Pedro Domingues, Robério Diógenes e Roberta 
Wermont. 
Técnica: Raí Santrini (Op Luz) e Juan Monteiro (Op Som)

ARTE
Cenografia: Rodrigo Frota
Figurino: Dami Damião
Iluminação: Raí Santorini
Sonoplastia: Glairton Santiago



Arte Divulgação: Focarte Designe de Ideias
Fotos: Tibico Brasil, Rodrigo Frota, Kennedy Saldanha,

ENCENAÇÃO
Texto: Anamaria Nunes
Produção: Ana Cristina Viana
Montagem: Instituto Teatro Público
Direção: Pedro Domingues



FOTO: RODRIGO FROTA

PARCERIAS

SECRETARIA DE CULTURA DO ESTADO DO CEARÁ

THEATRO JOSÉ DE ALENCAR

PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA

VILA DAS ARTES

FOCARTE DESIGN DE IDEIAS

GIGI BORGES ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
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“Nem a loucura do amor, da maconha, do pó, do tabaco e do álcool
Vale a loucura do ator quando abre-se em for sob as luzes no palco

Bastidores, camarins, coxias e cortinas
São outras tantas pupilas, pálpebras, retinas.

Nem uma doce oração, nem sermão, nem comício à direita ou à esquerda
fala mais ao coração do que a voz de um colega que sussurra merda

Noite de estreia, tensão, medo, deslumbramento, feitiço, magia.
Tudo é uma grande explosão, mas parece que não

quando é o segundo dia.
Já se disse não foi uma vez, nem três, nem quatro,

não há gente como a gente, dente de teatro
gente que sabe fazer a beleza vencer pr'além de toda perda.

Gente que pôde inverter para sempre o sentido da palavra merda

Merda! Merda pra você! Desejo merda!
Merda pra você também. Diga merda e tudo bem.

Merda toda noite e sempre, amém.”

Caetano Veloso





















Pedro que linda homenagem , que linda reverencia a arte , ao teatro essa luta que nos é tão preciosa , 

digo isso como ator e plateia , me senti acarinhado , me senti beijado na alma , abraçado no peito, me 

senti borbulhante de delirios ,de risos,de lembranças, de camadas de vida , de gerações , desses artistas 

que fazem a vida valer mais , faz valer a pena , faz valer o encontro , faz valer a fala, faz valer a 

resistencia . Que faz e Que segue . Maravilhoso o encontro de gerações que voce propocionou no 

elenco , nos fez ver o tempo como uma corrente viva , Não há velho , não há novo , há vida , há peito 

pulsando , há corpos dispostos a viver .. Geração trianon é um pedaço nosso , divido e degustando em 

uma noite de festejos , em um banquete aberto a cidade ,aberto ao tempo, expondo visceras , expondo 

pele , expondo os ossos ,expondo o que esta entre as maquinas rigidas, entre as paredes e 

principalmente o que esta entre as pessoas , essas catedrais vivas , esses templos transcendentes capaz 

de sobreviver a gerações e gerações . Obrigado querido , abraços a todos do elenco , Maravilhosos e 

dignos . BJSSSS.

Francisco Roberto Menezes

"Geração Trianon, o espetáculo teatral, direção de Pedro Domingues, produção de Ana 

Cristina Viana. Amei tudo! Grandessíssimo elenco, uma mescla de atores tarimbados com 

jovens atores, mantendo uma regularidade e qualidade na interpretação difícil de encontrar. 

Peça rara.

E o passeio pelo Teatro José de Alencar que a direção nos presenteia, propiciando ao 

público a visão do palco para a platéia e do teatro de arena ao palco italiano. Geração 

Trianon é um texto/montagem enxuto, não senti o tempo passar mesmo sendo quase duas 

horas de apresentação. Acredito que o público todo se deliciou com o espetáculo e 

acompanhou as peripécias do "Doutor" e suas produções teatrais mirabolantes; mas este é 

https://www.facebook.com/franciscoroberto.menezes?hc_ref=ARS3NO1LQnD4ej6g2Ap64SIuamsx68lnAz-f7yadlsBunKgbuDMqlwX8fwJH0pqLI-4&fref=nf
https://www.facebook.com/franciscoroberto.menezes?fref=nf


mais delicioso ainda para quem já experimentou, mesmo que pouquinho, o medo e o desejo 

de estar no palco. Sim, é um exercício bastante honesto de meta-teatro.

E, na peça que é realizada dentro da peça... A maravilhosa invenção da farsa, as peripécias 

que transformam a vida das personagens acontecem direitinho como certa vez me dizia o 

genial Artur Guedes.

Na farsa, o ridículo -corretivo cômico das falhas humanas, é aplicado aos personagens 

poderosos. São as personagens oprimidas, as "criadas e serventes", quem, com astúcia, 

"aproveitam as oportunidades" para atingir seus objetivos. No caso, o casamento dos criados

se obtém as custas da hipocrisia dos patrões, o casal formado pelo Dr e pela 1 atriz.

Artur dizia isso - ou foi o que entendi dele - que se deve ridicularizar, pelo instrumento da 

comédia, não o oprimido, este já é ridicularizado todos os dias, mas o opressor.

Geração Trianon, Vamos ao Teatro!"

Otavio Pires.
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